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Apresentação

Colocar a questão da pertinência da “Arte Contemporânea e expressões artístico-culturais nas re-

lações étnico-raciais”, eixo do dossiê temático desta edição, nos faz interpelar as adversidades que 

atuaram e atuam no contexto da produção, circulação e recepção de períodos de significativa mu-

dança de paradigmas na arte. Sabemos que o primeiro teórico ocidental a analisar a arte africana 

no plano formal e com um olhar livre de todo etnocentrismo foi Carl Einstein (1885-1940).1 Sua abor-

dagem, audaciosa e inovadora, contribuiu para transformar profundamente, com poder de trans-

gressão, a problemática da gênese da arte moderna. Apontando, através de textos balizares sobre a 

“arte negra”,2 para uma outra inscrição do estético, Carl Einstein traça uma identificação de práticas 
culturais, uma espécie de reconquista da linguagem e de uma nova percepção da realidade tal como 

a descobre simultaneamente nos cubistas.

Nessa perspectiva, o que “novas” ideias viriam realmente continuar, muito mais do que a qualquer 

outra tradição europeia, era justamente aquele processo emancipatório, que fora iniciado (no plano 

teórico), décadas antes, por Carl Einstein, e lançar a partir dessa vontade de forma (Kunstwollen) 

outros caminhos de exploração plástica. Nessa confluência, operando diretamente na abordagem 
das produções artísticas numa perspectiva decolonial, com olhos em vivências estéticas de outros 

povos fora do continente europeu, a exposição Primitivism in 20th Century Art: affinity of the tribal and 
Modern Art (MoMA), nos anos de 1984/85, evidenciou não apenas o frescor estético de povos da Ocea-

nia e de partes da África, mas mostrou como elas demarcaram com seus traços culturais a produção 
artística ocidental a partir das vanguardas históricas do século XX.

Adversidades em seus multifacetados significados são inerentes à humanidade, reiteradamente 
solicitada a se reinventar e a reagir defronte ao imprevisível, respondendo pela aplicação de novas 

estruturas, criando proposições abertas ao exercício imaginativo da arte. Em nosso país, cuja “bra-

silidade” se alimentou de duas correntes constitutivas da arte, a modernidade e o primitivismo, isto 

se cumpriu quando uma visão crítica na identificação de práticas culturais se sobrepõe à “alienação” 
dos discursos (totalizadores) sobre a “realidade brasileira”. Como assinalou Hélio Oiticica no Esquema 

geral da nova objetividade (1967) – Da Adversidade Vivemos! Escrito em um período politicamente 

1 EINSTEIN, Carl. Negerplastik. Leipzig: Verlag der Weissen Bücher, 1915.

2 “arte negra”, em acordo com a terminologia da época. Cf. EINSTEIN, Carl. La Sculpture Nègre. Paris: L’Harmattan, 1998.



tenso, e com abordagem e tomada de posição em relação à problemas políticos, sociais e éticos, 
há neste texto determinantes questões do cenário artístico naquele período e dos desafios a serem 
enfrentados. E da adversidade seguimos vivendo. E dúvidas permanecem.  E criam uma fresta no 

sistema e nos levam a questionar a visão de mundo a qual estamos subordinados, integrando assim 

uma extensa e fértil cadeia de ações a qual chamamos Arte.

Nossos agradecimentos a todas e todos que empenharam seus esforços para a realização desta 

edição, em especial as organizadoras do dossiê temático, e muito especialmente à Janna Schoenber-
ger pelo ensaio cedido para ilustrar este número da Revista Farol.
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